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Por' dez vcícs cO'Dlra dois. confírmodo nc
Presídêncíe da Ligo Jaraguàense' de Desportos
o nome .de Euqê.nio Vitor ,SchInoeckel·

A Liga Jaraguàense de Desportos, após
as lutas eleitorais de outubro do ano passado,
esteve entregue à Vice-Presidencia do sr. João
Budal da Silva, que se houve com retidão e alto
espírito de justiça à frente' do esporte futebolístico
de nossa cidade.

Presidente o sr. Eugênio Vitor Schmoeckel, numa

'votação esmagadora' de 10 votos oontra dois.
Desta .maneíra o esporte de Jaraguä do

Sul empresta ao sr. Eugênio Vitor Schmoeckel o
preito de sua estima e alto reconhecimento por
tudo quanto vem fazendo em pról do esporte
futebolístico em o nosso Município, além de sua

atividade social e política em benefício do Municí­
pio de Jaraguá do Sul.

Em a sua última sessão a Liga Jaraguà­
ense de Desportos, re- elegeu para o cargo de

Sil,uação
Caótica

,

Afirmando ser aflitiva a

situação da, agricultura
nacional, sobretudo depois
da fixação dos novos ní­
veis de selérto-mínlmo, o

senador sr. Othon Maeder
deu conhecimento ao Se­
nado do teor de um tele­
grama que a As�ocjação
Rural de Ieu enviou ao

presidente da República,
pedindo o / amparo dos
poderes federais. Declarou
o représemenre paranaense
estar certo de que o Pre":
sídente da República le­
varia em consideração
aquele apêlo, edorando
medidas pera facilitar o

trensporte dos produtos
que ali ee encontram em

grendes estoques, sujeitos
à dererloração, enquanto

I.escasseiam em out r a 8

+praças
do ·país.

Orgão. de maior penetração no interior do nordeste catarinense
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rei
de

Definidos os
a'

EISENHOWER
prefeitos contra farrapos de papel

o presidente
Bisenhower pediu
ao novo Congres­
so que' colabore
com ele pera re­

duzir des p e s a S
governamentais,
garantindo ao

mesmo ternpo uma

adequada defesa
, de grande alcance
contre o comunis­
mo. Sustentou o

chefe do governo
dos BB. UU: que
seu objetivo é criar
no mundo o impé­
rio' da 'I'ei como

substituto do pre­
dominio da força,
porem que comu­

nistas. dificultam
seu esforço já que
consideram tratados simples. farrapos�de papel.
Disse Eisenhower que os Estedes Unidos devem
manter poderosas as defesas e calculou que com

despesas' no campo da energia atômlca e ajuda
militar ao estrangeiro, o povo norte americano
terá que suportar um peso de mais de 48 bilhões
de dolares anuais durante anos, somente nesses
dois campos.

em
a

crimes
Foi sancionada, pelo presí- municipais: 1) atentar contra do Poder Judiciário ou negar­

dente da República, lei, do a ConstituIçio da República lhes cumprimento no que de­
Congresso Nacional que aplí- ou a do respectivo Estado; pender do exercicio de suas
ca aos prefeitos municipais, 2) negar execução às leis te- funções; 6) obstar, de qual­
no que couberem, as dísposí- derats, estaduais ou munící- quer modo, ao funcionamento

I-ções da Lei n. 1079, _de 10 de pais; 3) Incidir nas infrações regular do serviço púbI1co da
abl'Ü de 1950, que, define os previstas nos arts. 312 a "327 União ou do Estado, quer
crimes de responsabilidade e do Código Penar; 4) praticar executadO, diretamente, quer

Iregula o respectivo processo qualquer dos atos punidos na por via de concessão; 7) opor­
de Julgamento. 'legislação federal sôbre defe- se às ordens eman,adas de
E o seguinte o texto da sa do Estado e da ordem po- autoridade federalou estadual,

nova leí:
,

litica e social; 5) Impedir, por no exercicio da respectiva"Art. 1. - Sio crimes de I qualquer meio, ou efeito dos competência; 8) recusar fé.aosresponsabilidade dos prefeitos atos, mandados ou decisões documentos públicos; 9)' criar
,distinções entre brasileiros ou

----------------.------ preferências em fayor de uns
contra outros Estados ou mu­

nicipios; 10),estabelecer ou

I subvencionar cultos reI1giosos,
.aem preiulZo de eolauoração
reciproca em prol do interes­
se coletivo na forma da lei,
ou lhes embaraçar o exercl­
cio; 11) opor-se, diretamente,
por sí ou subordinados, ou
em concerto com outras auto­
ridades, ao livre exercicio da
Câmara dos Vereadores; 12)
emitir ou retardar dolorosa­
mente a publicação das leis
e resoluções da Câmara dos
Vereadores, ou deixar de
prestar-lhe -dentro de vinte
días, as ínformaçõea que so­

licitar; 13) não apresentar à
Câmara dos vereadores, nos
prazos da lei, a proposta de
orçamento ou contas doeu-

(Couclue Da últlma págiDa)

Neves '

AumentosMenor aprendiz
Portaria 193,de 11 .. 12-58 doM.T.I.C�

A COFAP pretendo ho­
mologar porrerta ftxeedó
e regulando os preços de
gêneros allmentfcíos e

outras mercadorias, como

p r o d uto s farmacêuticos
bem como ingressos de
cinemas. Na ocasião, o

presidente da ÇOFAP
propoz a aprovação duas

. outras prerrogativas. au­

mentando o preço do
açucar pera Cr$- f7�OO ou

, J 8,00 o reflnadó; e eumers
rendo o . preço da benhê
de Cr$ 54,80' para 60
cruzeiros.

o Ministro do Trabalho, sr. Fernando,
Nóbrega, expediu portaria em que dispõe
que tado o empregador, que admitir traba­
lhador menor como aprendiz, deverá pro­
mover, no prazo im.prorrogável de 30 dias
perante os órgãos emitentes da Carteira de
Trabalho do Menor, o registro dos dados
concernentes ao conträto de aprendizagem,
observado o disposto no Decreto n". 31.546,
de 6:-lO-52, isto é, em, que o empregador
ßevetà pbse,r:var os prazos de aprendizagem
de acbrC:to .com o grupo e ramo de atívída­
de e que pertencer.

•

EXPLORACÃO AGRfCOLAAnda mal a nossa lavoura. Sem assis­
tência de espécie alguma, vão os nossos

.rurículaa de enxada na mão capinar as suas
lavouras, enquanto o inclemente sól lhes
,fustiga o rosto e as mãos e as roupas se

desmancham em contato com o corpo sua­
rento. São os detentores das pequenas pro­
priedades, com a ajuda de seus Iamllíares
que promovem o sustento dos homens que
vivem na cidade.

.

Bem sabemos o quanto .... lhes custa per­
manecer no seu labôr, espreitando uma co­
lheita melhor que lhes possibilite uma pe­
quena reserva para os dias incertos da ve­

lhice, para não 'molestarem os mais novos
e para não morrer de fome, êles mesmos,
os velhos.

Têm ,sido os c(�lonos, os rurículas os
mais sacriffcados, pois não conhecem é nem
podem coithecer a lei das 8 horas de traba­
lho, dos feriado� nacionais e municipais
prc:vistos em lei, do descanso semanal, das
férIas e de outras tantas regalias do homem
da cidade.

Não ae: podem conhecer porque a na­
tureza não Suspende as suas implacáveis
atividades para que o colono refaç& aSI suas
fôrças. E, se o faz, arrisca·se a perder uma
cultura duramente tratada durante longo
tempo. E' a própria natureZa_ que parece
dizer ao colono: trabalha "nêgo", trabalha, .. ,

póstos e congelamento dos prêços de gêne­
ros de primeira necessidade. Um absurdo,
mas é assim mesmo. E querem os nossos
homens públicos que tudo vá para frente,
que tudo progrida e se desenvolva.,.

Quem lhe dá um pouco de assístêneía,
dentro de suas possibilidades e à altura que
lhe permitem as subvenções reduzidíssimas,
que ela recebe, é a Associação Rural, que
revende ao colono associado., artigos de
consumo e de defêsa agro pecuária a pre­
ços maís em conta, e atualmente já pode
dispõr de um engenheiro agronomo, um pas
so a mais na melhoria da condição de vida
,do nosso colono. Mas não compete só à'
Associação velar pela assistência.

Os pod_eres públicos é que devem rea­
lizar o serviço de assistência, de fomentar
a produção agrícola e a pecuária.

No caso (entre nós) cabe à Prefeitura
Municipal o fomento agro-pecuário. Existe
até dentro do Código Tributário um capitulo
que trata da exploração agrícola e indus­
trial, cuja receita deveria se destinar para
o mencionado fomento, estabelecendo, inclu­
sive isenção para os proprietários de terras
com menos de 1 heetare, ou sejam 10.000
metros quadrados ou ainda o equivalente a
4 morgos\

sem salärío mínimo, sem deseanço, sem sa­
ber se amanhã essa mesma natureza não
lhe vem roubar, o que plantou.

,
'

Fica sísmsndo o seu destino de homem
esquecido pelos homens públicos, dos males
porque já passou, dos filhos que, ,quando
foram para o exército, nas grandes cidades,
� lá conheceram uma vida folgada, não maís
voltaram, à terra que se gasta aos poucos,
à casa que está ficando velha, à possibili­
dade de também arranjar um emprêgo na

cidade, ainda que seja por um salário mí­
nimo, porque si este não ,dá mais e êle,
colono, rurícula; já está velho, resta ao me­
nos uma minguada aposentadoria... Se é
que ela existe, esta aposentadoria ...

E' um s'onho que êle, acalenta, quando
não se entrega à sua própria sorte e vai
para outras paragens, em, busca de terras
mais férteis, onde os impóst08 não lhe car­

rega o último niqueL da surrada bolsa de
couro.

E' o que tem aoontecido e acontece,
continuamente em, .Jaraguá. Não se dá, assis­
tência ao colono, sustentáculo do município
em que vivemos. Quando muito, tira-se dele
o que se pode, através do aumento de im- (CONCLUE NA ÚLTIMA PÁOINA)
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Edital N. 4 M8, de 10·1-59 Ela, brasileira, solteira,
Henrique 'Alfredo Ianssen doméstica, domiciliada e

Anrea Müller Grubba, Oticial e Ignez ôchíochet residente neste distrito, á
10 ,R e gis t r o Civil do Ele, brasileiro, solteiro" Estrada Itapocú, filba de
J('. Distrito da Comarca Ja- funileiro, domiciliado e Augusto Llptnskl e de
raguá do Sul, Estado de residente nesta cidade, á Madalena Kniss Lipinski.

Santa Catarina, Brasil. rua Mal. Deodoro da Fon- N. 354

faz saber que comparece- seca, filho de Alfredo
Edí 1 N 54 d 2' 59

ram no cartório exibindo os Ienssen e de Ida Antonia tra • 4. .1, e 1. -!-
Frerichs Jenssen. Mordeste B�tlsta Zimmer

documentos exigidos pela lei
Ela, brasileira, solteira, e Ern��tl�a lunkes.afim de se habilitarem pa,ra

doméstica, domiciliada e �Ie, brasl.Ie.I�o, soltelr?,'Casar-se:
residente neste distrito, em oleiro, domlclh�do. e resl:

Edital N. 4.536,' de 8·1·59 Nereu Ramos, filha de dente neste dISt�ItO, a

Wendelie Trtbess e Ricardo Schiochet e de Es!rada . Nova! filho de
Alinda 'TreUin Ida Murara Sehlöcher. Ioäo Batlst�a �Immer e de

Ele, brasileiro, solteiro, N. 352 E!Da C a t a r I n a Borck

lavrador, domiciliado e Zimmer.
residente nesie distrito, em Edital N. 4.M9, de 12-2-69 Ela, brastletra, solteira,
Rio da Luz, filho de Hen- Hervart Volkmann e doméstica, domiCiliada e

rique Tribess e de Lutza . Alzira Radünz residente neste distrito, em
Tribess. Ele, brasileiro, solteiro, Francisco de Paula, 'filha

Ela, breetleíre, solteira, comerciário, domiciliado e de Bertoldo lunkes e de

doméstica, domiciliada e re.side�te ne�te distrito, em I Apolonia Iunkes. �! 355
residente nesre distrito em RIO Cerro, filho de Adolfo '

:- o s�.' Paulo de �e- Rio da Luz, filha de Willy Volkmann e de Tecla edital N: 4.542, de lã-l-59
denos,. ll.ustre eausídtco Trenln e de Guilhermina Volkmann.

. . .

Gerold Glatz ,e
em JOlDvllle; Trenio."

"" Ela, brasllelra, solteira, Isolde Adam � L.

_ a sra. da. Edith
-

N. 350 doméstica, domicHiada e Ble, brasi�eiro, solteiro,
Spengler espôsa do sr. Edital N. 4.537, de. 8-1-59 residente neste distrito, em açougueiro, domiciliado e

Levinos Spengler' ' Max Friese e Elh Lenz Rio Cêrro, filha de Artur residente neste distrito, em
d G' t d Ele, brasileiro, solteiro, Radünz e de Clara Fis-. Rio da Luz, filho de Daniel

F'dla sra. � er{u es lavrador, domiciliado e cher Radünz. N.353 Glatz e de Berta Glatz.
Ie er, es.p sa

.

o sr. residente neste distrUo, á
, Ela, brasileira, solteira,

II
Leopoldo FIedler,. Bs!!,ada Jaraguá, filho de Edital N. 4540, de 12- � ·59 comerciária, domiciliada e
- a srta. Terezmba Augusto Friese e de Anna Oscar Boddenber,g e residente neste distrito em

Paulina Laube, em Es- Friese. Albertina Kniss Lipinski Três Rios do Sul ;i1haI trada Schroeder. Ela, brasileira, solteira, Ele, brasileiro, solteiro, de Alfredo Adam
'

e
.

de
dtlméstica, domiciliada e lavrador, domiciliado e Eleonora Adain.
residente neste distrito, ii residente neste distrito, em
Bstrada laraguá, filha de Três Rios do Norte, filho Edital N. 4.54ã,'de 12-1 ..59
Alfredo Lenz e de Frieda de Gustavo Boddenberg e Alfredo Koch e
Bärweid Lenz. N. 351 de Frida Laube. Erna RaaschNatalicio Antonio, filho

de Antonio João de Oli- Ele, brasileiro, solteiro,
veira. lavrador, domiciliado e

residente neste distrito, em
Iracema, filha de Eu- Ribeirão Gran�e da' Luz,

genio Frederico Vogel. M-f: GRO'S filho de Frederico Koch e'

Tarcila, filha de Dona. ,

I
, Ä ,. de Ida K,reutzfeld Koch.

to João Tomazelli. \ " � Ela, brasileira, solteira,
Iris, filha de Arno Car- �,�,�,:�,' �RAC'OS ;�� I

doméstica, domiciliada e

108 Henrique Viergutz. ' .� .

, residente neste distrito, em

",7i Ribeirão Grande da Luz,Vera, filha Bruno Köpp. - .. , fl'lha de Rudolfo Raasch
,Wadeslau, filho de \r-I'"'ANAOIO'L

i
e de Agnes Raasch.

Br1,lno Köpp. V M N. 357

asn Í\ filho de Osni
Müller.

E' com a· mais viva satisfação que a Lucio Maria, filha de
nOS8a sociedade rt1gista o transcurso das Nivaldo, Souza.
Bodas de Prata, a ocorrerem dia 22 próxi- Luzia, filha de Fran-
mo, do distinto casal sr� Zenon Fernandes cisço Papp.da Silva e de sua exma. sra. Dona Maria

Idas Dôres Capel1a Fernandes. Leocádio M9acir, filho
de Orlando Cotreia de

O jubilar, sr. Zenon F ernandes da Sil- Negreiro.
va, proveto Coletor das Rendas Estaduais Rolf, filho de Erich

I
se fez nome também 'na imprensa do Esta- Maass.

-
do pelas puplicações de· ensaio sôbre eco-

B e r n a r d o, filho denomia.
Francisco Minelli.

O distinto casal encontra-se atualmen- Leocádio Antonio, filho
te na- Capital do Estado, onde fôra assistir de Francisco Minelli.
ao enlace matrimonial do seu filho sr. Dr.

V't f'lh de Wal- I 'E ,para que chegue ao co·

Tycho Brahe, Fernandes Neto e, a gentil eDl a, I a
I nhecunento de todos,mandei

noiva Lily Elfrida B. Berenhauser. dema� Bla�ck.
. .

C!J1@IIiiIMS"" ....--��& passar o presente edital queMaria MargarIda; f!lha FOTO PIAZERA I
será publicado pela impren-Ao distinto casal Zenon Fernandes Neto de Alexandre Panstem. sa e em cartório onde será

"SOCIAIS" do Correio do Povo cumprimen- Doraci, filha de Gelci DEFRONTE Á PREFBITURA

-,' JARAOUÁ, DO SUL afixado dUlante I) dias
..
Si

ta pelo transcurso de suas Bodas de Prata, João de Macedo. , Fotografias.em Geral _ FotocOpias de Documentos _ alg�em souber de algum lm-
augurando-lhe fartas messes de venturas em di t cuse o
beneficio da sociedade jaraguaense, onde

d' MaBri�, 'dfilhLa de �man- �ilmes e Material Foto -:

Aparelh.OS,
e Acessórios

I &�s k:i�. a,'
- para os

pontifica com a sua cultura a bondade de IQ rlgl o ,opes. A pedido. atende a domicilio e tambem
, ,

i,eu coração. Marle'ne filha de João em lot.:alidezdes rizi"has AUREA MÜLLER GRUBBA
� � �__�_----" Klitz.' Ci õ. ,,;, .. II! __�__ ai 1.�"'iRI!Ii_ Otidal

,
" Dia 19: Inäcío, filho de Oscar

,Aniversários" _ o sr. Alfonso Nico. Hornburg.
luzzi; Nelson, filho de Afon-

FÁZEM ANOS HOJE: - o jovem Agostinho, so Koltz.

_ a jovem Amazilda, filho. do sr, Emilio Nico- JO��:��ilha de Alfredo

dileta filha do sr. João luszí ; .. M' I Iíl d
Lucio da Costa;

,

- o sr. GuIlherme ans Sa ete, 1 na e

_ a sra. da. Elly EI- Schmidt, íudustríal, resí- Bernadi�o P�reira. .

frieda, espôaa do sr. AI- dente nesta cidade; Claudio, filho de LUIZ,
vino Badlíeh; - a jovem Marilda Narloch..

- a srta. Maria de Suely, filha do sr. Alva-

.--------.,I
Lourdes. fl,'lha do sr. Pe- ro Stínghen; Falecimentos'
dro Rengel;' - a srta. Laurita, filha _

- o sr. Waldir Araujo, do sr. João WeiIler, em

Proprietário do Expresso Jaraguazinho. An tonio Bodenberg.
filho de Catarina Boden-Jaraguaense, residente Dia 20: berg.em Guaramirim; L

,_ o ar, João Antônio
- o sr. dr. Mário Ta- Maria opes, fmia de

Pereira, da Guarda Na- vares da Cunha Mello, Amandid Brígído Lopes. II.-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;iiõiii;;;;;;;;;;;;;;;;.........-Il

cíonal da Malária, resí- proveto Tabelião desta

dente em JoinvilJe. Comarca;
,.

Dia 18:
-- o sr, Hilário Bona] Registro"": Civil
- a srta. Linda Maria

Zez, em Estr. Schroeder;
- o jovem Sebastião

Bona, filho do sr. Hilário
Bona.
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Dias 19 à 24 do corrente

Bicicletas das _arcas \

Monark Centwu_
Maraton e Go.rlcke,

I �

de todos os TIPOS e CORES para
Senhoras e Homens, por preços nunca vistos.

Portanto aproveitem ésta sensa­

cional oferta da CASA REAL no .

decorrer da semana de 19 à 24 do
corrente.

N.,356

ASSINA'i'URA :
naual . . . • Cr$ 120,00
Semestral . '. • Cr$ 70,00

I ANÚNCIOS:

j
Mediante cODtrato e a

tabela em vlgõr
-

ENDEREÇO:
Caixa Postal, 19

nvenida Mal. Deodoro, 210
Jaraguá do Sul - S Catarina

mendoerfer;
- a, srta. Kriseldi, fí­

lha do. sr, Alvino Hadlích;
- o sr. João C. Stein;
- a sra. da. Frieda

Liermann, espôsa do sr. - a sra, da. Hilda
Ervino Liermann, em Schmidt Rech, espôsa do
Joinville; Rodolfo Rech.
� a sra. da. .Amende .

Baumann, espôsa do sr. Dia 22:

Orglo d8 maior '8Detraçao Bertoldo Baumann, em - o sr. Levinos Spen-
DO Interior do Dord6st8 Três Rios da Norte; gler, cirurgião - dentista,

catarin'Ds8. - a srta. Edeltrudes em Curitiba;
::.======-===� Lange, em Itapocuzinho. _..:. a sra. dona Ana

Schmidt, espôsa do sr,

,'i'="=============='==='====;; Lindolfc Schmídt:
- a srta. Aur,idia Te­

cilla, em Barra do Rio
Gerro.

- o sr. Jacob A. Em-

2indlcado
DOI caaoe de
flaqileaa, patio
_,magrua e

fastio:
Em lua fór'

mula e D lr Il nl'
Vauaclaw de

I e6dio. Lloitina, GlicerofOlrBtoit
'PepefM, DOI clt Cola, eW· de
•gio pronta e eficaz DOS ca808

de fraqueza e neuraatenias. Vana­
.diõl 6 iDdicado pua homeDe. mu­
Iherea e crianças. eeodo aua fór­
mula IiceDciada pela Sal1de ·Pu·

(

adie&.

Edital N. 4:544, de lã-I-59
Edmund Klabunde e

Nilza Koch
Ele, brasileiro, solteiro,

lavrador, domiciliado e

residente neste distrito, em
Ribéirão Grande da Luz,
filho de Alfredo KJabunde
e de Hermina Hobbel Kla·
bunde .

Ela, brasileira, solteira,
doméstica, domiciliada e

residente neste distrito, em
.

Rio da Luz, filha de Willy
Koch e de Otilia Koch.

N.358

"CORREIO DO POVO" não
epdosla os conceitos emiti­
dos em artigos de seus cola­
boradores.

Dia 21:

AGÊNCIAS:
ettl todos os Distritos e loca­
lidades do Municlpio. Corres­
pondentes em todas as cidades
do Estado .de .Santa Catarina.

Ealace Matrimonial

Bareohauser - ferDaodes Nato- Dia 23:

Realizou-se dia 15 deste mês, na Capi­
tal do Estado, o enlace matrim-onial da dis-,
tinta senhorinha Lily Elfrida B. Berenhauser,
filha dileta do sr. Henrique Berenbauser e

de sua exma� espôsa Dona Helena B. Be­
renhauser com o distinto causídico sr. Dr.
Ticho Brahe Fernandes Neto, filho do sr.
Zenon da Silva Fernandes, proveto Coletor
Estadual em a nossa Comarca, ,e 'de sua
exma. espôsa sra. Maria das Dôres Capella
Fernandes. I.

Serviram como padrinhos ao ato civil,
por parte da noiva, o sr. Dr. Antonio Dib·
Mussi e exma. Senhora, e o sr. Dr. Valél'io
Bodelho e exma. Senhora.

Por parte do noivo paraninfaram o ato
o sr. Dr. Oscar Nazareth Capella e o sr. e

,senhora Zigamar da Silva Fernandes.

No ato religioso serviram como padri­
nhos por parte da noiva as senhorinhas Syl­
via Braga, Yeda Botelho, e por parte do
noivo o sr. e sra. Osvaldo Heusi.

Nascimentos

BODAS DE PRATA
I

Casal ZENON FERNANDES NETO
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Edital de Oft8,álO
,

"Correi<? �o Povo': tem a satisfação de apresen- O Doutor Ayres Gama Ferreira de Mello, Juiz de

tar com a edíção de hole, a valiosa colaboração do Díreíto.da Comarca de Jaraguá do Sul. Estado de

distinto engo. agronomo, sr. Antonio Alir Dias Rai- Santa Catarina, na forma da lei, etc.
ranl, que desta menelre, vem satisfazer aos desejos FAZ SABER' aos que o presente edital de
de grande número dos nossos rurículas. A. R. citação, com o prazo de 30 dias, virem ou, dila

co.n.hecimento tiverem que por' parta de João, Her-

Importa""D
• ,

d
'

Ad' b
- milío Cardozo, por intermédio de seu procurador

C
era a u açao advo�a_�o dr.

�rqu,im�de8 Dantas, lhe foi

di,rigida, .... .' a.petição do teor seguinte: "Exmo. Snr. Dr. Juiz
Ântonlo �/" D"ls R.,t.nI

'II
de Direito da Comarca de Jaraguá do Sul. a - O

Engenheíro Agronomo
,

fato r: JOÃO HERMILIO CARDOZO. brasileiro,
,

' casado, farmaeeutíco, residente neste município, por

, ,UM dos maiores problemas do agricultor é, sem seu .bast�nte procurador e advogado, infra assina­

duvida alguma, o de manter suas terras condições do, ínseríto na Ordem dos Advogados do Brasil,

propícias pare o bom rendimento de suas culturas. Secção deste Estado, sob o n. 387 e com escrttörío
Plantar não é somente orar o s610 e jogar a sememe à. rua Marechal Deo�oro da Fonseca n, 437, nesta

para que a terra e o tempo se encarregue do cresclmen- Clda�e, v�D_J, de acordo com o Art. 317, n. IV, do
to das plantas. para plantar é preciso saber se a terra Oödlgo Oivtl, propor a presente ação ordinária de

esta em condições de dezenvolver a plantação, isto desquite .contra a sua mulher d. YOLANDA ER­

é, se tem em sua composição os elementos neces ZINGER CARDOZO, brasileira. doméstica, resí­

sários para alimentar a planta. Geralmente, quer por dente em lugar incerto e não sabido, pelos moti­

natureza ou por esgotamento, os s610s são fracos o vos que passa a expor: I - que se casou o petíoío­

que qur dizer não p6dem der à planta o que �Ia n�rio com a Ré _!m 19 de julho de 1947, sob o re- ,Iexrge para o seu desenvolvimento, nêsse caso é due gune de comunhão de bens, conforme consta do

se deve empregar a adubação que constate em em- termo de casamento sob o n. 1.731, à fls. 15, do

corporar quantidades variáveis de elementos minerais livro 18. do Oficial do Registro Civil do 1°. Distrito

ou orgânicos pare equilibrar a camposição do s610 e séde da oomarca de Jaraguá do Sul (doc. n. 2);
nas diferentes culturas. II - que ap6s o casamento, passaram a residir em

Muitos costumam comprar enormes quantidades casa dos pais do Suplicante, nesta cidade; III -

de adubos. de diversas procedências pensando que que, d�sta união. ignora o Suplicante se existe al-
, quanto mais adubada a terra maior rendimento dará gum filho, e possuindo quanto a bens, apenas o

érrado porque a planta s6mente utllíze aquilo que é c;r.uinhão q.ue o Suplicante herdou por falecimento
necessário para sua manutenção. Para se fazer uma de �eu pai (doc. n. 3); IV - que em dias do mês

adubação é preciso 'er conhecimento do que falta de [unho de 1948, a Ré, sem "!-otivo justificado ou

na rerra. plausível, abandonou o lar conjuga], indo para São

A análise do sõlo indicará fácilmenle o que êle Paulo, tornando a esta localidade depois de quinze
tem e o que vai precisar. Algum tempo antes de dlas e ap6s isso, aproveitando a ausência do Bu-

-Inlclar uma- plantação o agricultor deve inandar exe- plíeante, do lar conjugal, a Ré retirou snas roupas

minar suas terras, cuias. resultados vêm facilitar a e alguns mõveís, desaparecendo, então, para lugar

a��bação. uma vêz que darã: as quantidades neces- incer.to e n�o sabido, não sendo m�is passiveI ao -:====-=:::::::::::::::=-------- ------ ...

sano de adubos pera li sua cultura. Sup1}ca.nte mdagar ou saber .do �omlcnlo dela. b - tf' --------=-----.- ..i\
Blementos como Azôto, PotGssio, F6sforo O díreíto ,- Não, havendo motivo nenhum que I; " II

Cálcio, Magnésio, Cobre, Enxofre, etc. é que sã� jusUfiqu.e o abando, isso basta para ser decretado ii Emp.egada !
responsáveis pela alimentação da planta, pelo seu o desquite (F. ,dos S�ntos, O Desquite, pág. 130). II 'li
crescimento, coloreção, equllíbrlo e bom rendimento. O abandono eoluntãrío do domicílio conjugal e I .

'I
OS sõlos deficientes nêsses minerais ocasionam além I prolongado por dois anes contínuos constituí in-lll para Hotel prOCIsa-se. Apresentar-se II,
do mau desenvolvimento da planta, doençé:ls q�e na fração dos deveres, conjugais, 'especialmente dos II no NOVO HOTEL J

/ II
maioria das vez_es, são fatais, an�quilando por com'pie. rele.rentes à co-habitaç�o e. B:ssistênoia (Dir. Civ. II -' em araguá do �ul. II
to uma plantaçao num total preJuizo do agricultor. Itabano, v. 7°.). O C6dlgo Clvll, consagrando esses \: -

' _lI
Uma cultura em s610 pobre é desperdiçar tempo pri.ncípiQs, reconhece motivo determinante do des-

::::::====--==:::=:::=:=:::::::::==:::===-::.::= ..�

e dinheiro. e hoje com o adiantamento de nossa qUite o abandono voluntário do lar coniugal. du- .----��---II!IIIIIIII!I---....---­
agricultura quase não se admite que o agricultor venha rante dois anos contínuos (art. 137; n. IV)� Esse

a fracassar por êsse motivo. motivo pressupõe a, um tempo 'o ânimo de não

,
_ X _

voltar �o domicílio ccnjugal e a ausência de uma

Os agricultores que estiverem interessados e1m justa causa para assim prooeder '(Arq. Jud. V. VII,
mandar examinar lerras queiram diri'gir-se aQ Dr. pág. 358). O caso figurado, pOtS, é de desquite. c -

Antoni� Alir Dias Raitani, na Associação,Rural de'Provas ,- V :-: que! para positivar o que ora se

Jaragua do Sul, que serão prontamente atendidos aléga. o petICionárIO, no decorrer do processo,
e esclarecidos a respeito. apresentará testemunhas' que alirmalão os fatos

narrados. d - RequerÍl:Ílento - VI - que, assim,
deve a Ré ser condenada como cônjuge cupalda
(�rt� 3}7, n. IV, do C6digo Civil, a perda do peti­
clOnárIo (art. 324 do referido C6digo) e demais
pronunciações de direito. VII - que, nos têrmos do
art. 678. do C6digo de Processo Civil, não há ne­

cessidade de separação de corpos, por já se acha­
rem separados os cônjuges: "Se os' cônjugues es­

tão de fato separados, nada justifica o alvará de
separação de corpos, que constituiría superfluidade,

pe;d,'a de t�mpo. d.espesa desnecessária. repetição Imut11 daqullo que lá ocorreu, daquilo que é coiRa
cOIisumada. Nestas condições, na conformidade dos
arts. 136� 137 n. IV, 322 e 364. do C6digo Civil, o 1 •
peticionário vem requerer a � V. Excia. se digne-
ordenar a cita-ção de d. Yolanda Erzinger Cardozo, rr==::::::;.:=::::::.=:::=:::::....-:::.-::=::::::=:::;;;=:::::::::::::::::.::-�
para responder aos têrmos da presente ação ordi- III .a.M:.e •• - UI e_ H � ••• '11,'
náriR de desquite, pelos motivos aduzidos. publi- I

v Sã

.I;·cando-se os editais do lei, afim de, afinal. ser de· I Á II
d' IIII JARAGU DO SUL - IIcreta o o mesmo desquite e a Ré condenada nas

d
-

ii
.!

custas e' emals pronunciações de direito. tudo na ,II Medicamentos e Perfumarias, II
forma da lei, e à sua revelía, com audiência do li II

Curador de Ausentes. Presta, 'outrossim o peticio- li Simbolo de Honestidade ii

,I!I Confiança e Presteza
' II

Bis a resenha de um interessante trabalho
nário. para citação da Ré por editais, e competen- I

íd
t� afirmação do art. 178. n. 1 e do art. 177, n. 1, In'l A que melhor lhe atende !!

extra o de ,um jornal de Poços d,e Caldas: C 1 II
do ódigo de Processo Civil. Dá-se à presente, II

_

e pe os menores, preços
, !I

Eu faço casa de tijolos e o' Adernar de barros. para os efeitos fiscais, o valor de Cr$ 5.000,00 e, 'b::::::::::=::::::...-==----=---:========-.=:::::::-.:::J)
Bu gosto de música' e o Jânio quadros. protestando pelas provas anteriormente mencioná-

Eu sou de briga e o Porfiria da paz. das; bem como, pelo depoimento da Ré. pena de sala das audiências, E�ifíoio do Forum, sito a Av.

Eu' gosto de laranja e o Negrão de lima. confessa, caso não cbmpareça a' Juizo, requerer, Mal. I?eodoro, nest� oldade, no dia 21 do mês de

Bu dou pulo e o Mário pinoUi. A. esta com OE! inclusos documentos, P. deferimen- �ev�r�Iro do .�no. vlDdouro, .á� 10 horas. a fim de

Bu chuto e o Toledo piza. to. Jaraguâ do Sul. 10 de Maio de 1958. pp. oCa) as.slstlr a audlenCla de conclhação de que trata a

Bu sou grande mas o Souto maior. Arquimedes Dantas. (coladas estampilhas estaduais, lei n.' 963� _de 10'12-1949. tudo d. conformidade
Bu sou sincero e o Cid fraaco. no valor de Cr$ 4,00, de\>idamente inutilizadas). com a petlyao e d�spacho aAcima transcritos, fiean-
Eu faço cofres e o Pacheco chaves. A petição acima e retro transcrita levou o seguinte do desde Já por todos os termos da ação e para
Bu crio cabras e o Rui carneiro. DESPACHO: "A., à conclul:ião., Em, 105-58. (a) contesta-la, dentro do prazo de 10 dias, contados
Eu sou desprezado e o Jorge amado. Ayres Gama Ferreira de Mello. Juiz d. Direito." da data designada para I a audiência de conciliação
Eu vendo datas e o Teixeira lot. Conc.luBoS �s a?,tos foi pr!>ferido o �espacho do s!lb pena de r,evelia. E para .que chegue ao conhe�
Bu gosto de praça e o Silva jardim. segumte teor: Para os fIOS da LeI n. 963, de CImento da Re, ou de quem mteressar possa man-

Eu mato mosquito e o Oswaldo aranha. 1°:121949, cite·se a Ré Yolanda E. Cardoso, por dou passar o presente edital que será afixado no

Bu sou fraco e o Bias fortes. edital, com o. prazo de 30 dias. a ser pu�ljcado,. na lu�ar de �ostume e publicadO n_o "Diârio da Justj-
Eu gosto de angú sem sal e o Plinio' salgado. forma da Lei. para comparecer perante este JUIZO, ça e no Jornal local "Corre-io do Povo". Dado e

Eu sou da fronteira e o Zen6bio da costa. em data a ser designada pelo, Sr. Escrivão, e con- passado nesta cidade de Jarag'uá do Sul aos qua-
Eu mdto p�lgas e o Agildo barata. testar, querendo, no prazo de Lei. Intime-se, QU- torze dias do mês de novembro do arIo de mil

Eu rezo Pai Nosso e o Conceição Santa Maria. trossim, o A., para os fins deste despacho. Em,llovecentos e cincoenta e oito. Eu. Amadeu Mahfud

Eu dou machado e o Flores da cunha. 12-XI-58. (a) Ayres Gama Ferreira de Mello. (Em escrivão, o subscrevi. (a) Ayres Gama Ferreira d�
Bu gosto de flôres e o Lino de matos atrazo por acúmulo. de serviço). Data supra. Mello. Ju!z. de Direito. "A presente cópia confére

Bu não faço porque o Alfredo farhat.
.

. 'Em \l'irtude do que foi expedido o presente
com o �>rJgmal, do que dou fé. •

,Mesmo porque se eu não fizesse o Corde!ro faria. edital, pelo qual chama e cita a YOLANDA ER- Jaraguá do Sul, 14 de novembro de 1958.
'

__-'-- --.- ...! ZINß-ER CARDOZO, para comparecer nêste Juízo, O Escrivão - AMADEU MAHFUD

Coluna do Agricultor.

eine Japaguá, S. A.
ASSEMBLÉIA PRELIMINAR DE CONSTITUIÇÃO

1a.Convocação
São convi�ados os subscritos (Ja capital da

CINB JARAGUA S. A_ a comparecer no Bat e Res­
taurante Buhr desta cidade, no dia 24 de Janeiro de

,

, 19�?!, às 15 (quin�e) horas, a, fim de elegerem os

perItos que deverao proceder a avaliação dos bens
oferecidos para integralização do capital social.

Jaraguá do Sul, em 16 de janeiro de 1959.
ARTHUR BREITHAUPT
DURVAL MARCATTO
OSVALDO HEUSI
Fundadores

Curiosidades com nomes políticos

Câmara Municipal de Jaraguá do Sul

L e: I Nr. 21
Concede Abono de' Natal para t 958

João Lucia da Costa, Presidente da
Câmara Municipal de Jalaguá do Sul em
virtude do, disposto no § 2 do artigo -66 da
Lei Orgânica dos Municípios do Estado de
Santa Catarina, faço saber que a Câmara
M'!lnicipal votou e eu promulgo e seguinte
leí :

Art. 1° _
.; Fica o' Poder Executivo au­

torizado a conceder a título de ABONO DE
NATAL, pare ° exereícío de 1958 indistin­
tamente a todos os funcionários, extranume­
rários, operários. ativos e inativos, da Pre­
feitura Municipal e a Diretora do Expedien­
te da Câmara Municipal. um abono equiva­
lente a um mês de vencimentos, cálculo
êsse a ser feito na base do último salário
percebido por cada beneficiado. '

Art. 20. - Para fazer face ao cumpri­
mento desta Ieí, fica o Prefeito Municipal
autorizado a abrir o crédito espeeíal neces­
sário, correndo a despesa por conta do
exesso de arrecadação do presente exereíeío.

Art. 3°. - Revogam-se as disposições
e!D contrário, entrando a presente lei em
vlgôr na data de sua publicação.

Sala de Sessões, em êde janeiro de 1959.

João Lucio da Csstll
Presidente da Câmara Municipal

Registrada nesta Secretaria em 3 de
janeiro d� 1959.

Augusto Sylvio Prodöhl
J0. Secretário '

Agradecimento
Profundamente consternados comu·

nicamos aos nossos parentes, amigos e co­
nheeidos o. falecimento de nosso querido pai
e avô

Pedro Francisco Freiberger
ocorrido aos 13 de janeiro com 59/anos de idade.

.

A familia �nlutada vem externar por este
meIO os seus slOceros agradecimentos a tôdas
as pessoas que prestaram seu valio.so auxílio
e a confortaram durante o transe que -passa-
'ram, bem assim a todos que acompanharam 'o
querido falecido até sua sua última morada.

Familia Frei&erger _'

•
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Ehrenerklaerung

WENN MAN VON STEINEN
.

SPRICHT •• '.
dan n im Allgemeinen voa nicht gebaut, und wenn dann

Brillanten, Halbedelsteinen und doch so ein Stein da durchge­
ander.n scboenen Diagen. Dann drueckt wird, _. na, fragen Sie
gibt es eine Sorte·Steine, von mal jemanden, der einmal eine
der man gar nicbt so gern Oallensteinkolik batte!
s p r i c h t, und die man nocb Ja, werden Sie fragen, kann
weniger gern bat, Oallensteine man denn da gar nichts dage­
naemlíeh, Wissen Sie elgentlicb gen tun? Nun, wenn die Steine
wie dieae Steine zustande kom- erst etamal gross sind, dann
men? Nun das gebt relativ hilft allenfalls Morphiúm oder

_
einfach, fs f a eng t ziemlicb schlimmstenfalls ein operati­
barmloa an, naemlicb meist JIIit ver EingriH. Was man sehr
einer Oallenatauung. 8ntweder, wohl tun kann, iit aber, zu
weil durch· irgendeinen aeuese- verhindern, dass sie ueber­
ren Druck, oft durch Stuhl- haupt erst diese gefaehrlichen
verbaertung verunacht, d i e Groessen erreichen. Man kann
Oanenwege abgeklemmt wer- naemlich dafuer sorgen, dass
den, oder weil ebendiese Oallen· einmal die Gallenwege "ent­
wege dIIrch Fremdkeerper, vom stopft" werden und somit die
Darm ber eingedrungeD, sich Gallenstauung aufhoert, zum

verstopft baben, oder einfach, andem, dass durch eine kraet­
weil die Leber zu viel Oalle tige, einer Durchspuelung
p r o duz i e r t. Aus der in der gleichkommenden Entierung
Oallenblase gestauten Gallen- der Gallenblase der gelaehr­
fluessigkeit beginnen nua einige liche Griess und kleinere schaft hat, auf naruerhche
B,:standteile auezukrístallisíeren Steine hinausbefoerdert wer- Weise lief und vollsreandlg
wie Zucker a�s stark�m Syr�p. den. Wenn man diese vorbeu- in die Haut einzudringen.Zunaecblt bilden SIch kleine gende Behandlung periodisch, I N' C hKristaeilchen, . wie 'Sand, der etwa jaehrlich, oder .)loch ivee reme fue rt ?er
sog e n a n n t e "Oallengriess". besser halbjaehrlich durch- H a u t lebensnorwendtge •.

Diese Oriesskoerncben Ihrer- fuehrt, dann vermeidet man Neehrstoífe zu und ver- fRISA0 DE VENTRE fr:::::::::::::::::::::::=:::::::'-=::::::::::::::::::::::::=:::=:::::::::=:-.:,::::::::::::::::::::..'!\
��\�e�:rke�eal�;����ta�:;�tioaDuS� (f:�!n��fne:e s:::�g ��: hinddefrt hhie�d.urchF RIauh�it ESTiiMAGO, FíGADO E INTESTINOS . III, ]I)) lo lEIHCE l[ A[JTI:!lMf A �·J�l 1.;1:',der fluessigkeit weitere Sub. beseitigt auch noch eine Reihe un rue zeitige a tenbll- ß\. l1!\1l.lßU'U.�
stanz beraus und koennen so anderer, durch die Gallen- dung im Gestehr und am :,'!.' MEDICO CIBUBGIAO ii!allmaehlich bis zur Oroesse eines stauungen verursachte Be- Hals. Proporcionam bem-estar geral .

HuebDe�eis �eranwacblen. _Sol· schwerden, zu denen z. B. oft Infolge ihres Eucerlt- fadlitam a digestão, desccn- II Formado pelas Faculdades de Medicina das Univer- ii
ehe SteIne Jeder Oroesse kann hartnaeckige Kopfschmerzen, G h I

.

d N' C
ii . ii

man,lanle Zeit mit sieb her- Uebelkeit, besonders nach e a res �Ir ivea- re- gestionam ,o fígado, regularf- II sidades de Colónia (Alemanha) e POrto Alegre 11
umlcbleppen, obne etwas davon etwas lettem Essen, in sehwe- me gaenzhch von der Haut zam as funções do �_. II li
zu merken. Etwa jeder 6. reren Faellen Gelbeuchtsehn- aufgenommen und hinter- !i CIRUROIA � SBNHORAS - PARTOS - CRIANÇAS B ii
Men.eh. leidet an Oalle�8teinen, liche Zustaende. und, dies nicht laesst daher nicht wie ge- II,' CLINICA OERAL
oft weise er es nur nicht. Er als geringstes, die sprich- h I' h F .

merkt es erst, wenn eiuer dieser woertliche "galige" Gemuets- ;.voe n IC. e elf - c r e RI e ii Longa prati�a em Hospitals Europeus
Steine auf die ungluecklicbe Idee verfassung gehören. Ein gutes Irgend einen Glanz. ii

kommt, den Weg in die Freiheit und bewaehrtes Mittel zur li Consultório e residência:
anzutreten. Die 'lallenweie silld Durchfuehrung einer solchen � i�� II T I 244 R PE'" p.tuer IOlcbe Objekte naemlich Gallenspuelung ist Steinonit.

NIVEA CREME
Cure

.

se�s �a�8 e pQupe seu II
e . :- ua res. plta�lO essôa, 405

I.
- bom dínbeiro comprando na II CONSULTAS: li

t1
..-H..------H.-...---.H--..--.--.----H..----.---.-.-�..

� HILFT DER HAUT· II
- II

Ir··-----
..·----·..

-------·_--·-----·----ll SICH SELBST ZU FARMACIA NOVA

iii Pel:e!�:�h:�sd;�81/1�2á:sl�\/�or:;ras li
ii Dienstmmdehen I HELFEN ,.' BOBEBTO M. HOBST ! ii

II
.

n 4 que dispõe de maior sortimen. I Atende chamados tambem à Noite li
n WIRD GESUCHT. i,11 Nívee-Creme unrerschel- to na praça e oferece seus arti- \\: -li
II II det sich von jeder anderen gos à preços vantajosos ========:::--=::::"--========�

ii " Creme der ganzen Welt Rua Mal. Deodoro 3 • Jaraguá I ..�------------------...i! Vorzustellen im Novo Hotel I durch ihren Gehalt dO�-"(!� Dr. Waldemiro MazureehenII
.H__ •__.H ..

II SEucbertit . Edu�eridr iSZt Jdl ie ._--� .... a Q a D-'" l!!õlI aUD'"
.�---- --- ---.-- - ..--------.-----=" usanz, Ie en e en ::- �.t!U3.l:1L � i3.l:1L �

«===--=::::0.:::====:::===.::====-..::::===, und Z e II s e k r e t e n der Q A � C· U.t � O Lii
.

II
menSchlichen Haut innigst t)ii Ehrenerklaerung I verwan�t ist .. Da in unse-

III (I rem KlIma die Haut wert-

Ich unterzeichnete nehme h i e r dur c h ! volle Stoffe abgibt und
li verliert, brapc.ht Ihre Haut

II,'
schriftlich die Woerler zurueck, die von m,elner II Nivea� Das in Nivea·Cre·
T O c h t e r ueber Ein Jungton. ausgesprochen ii me enthaltene E u c e-r i I

n wurden. 11.,
verhindert Austrocknen,

!I

I
Sproedigkeif und vorzei- ,Fósforo, CAlcio, Arslniato

II Jaraguá do Sul, 8len. Januar 1959. lige Faltenbildung. a Valladato de s 6 d i o

II. Vva. FRIEDA �CHÜNCKE II Nivea-Creme dient als TODlCO dos eonvalesllentes
I li Tages, und Nacht-Creme. Tonic� dos desnutridos
\\...----__ ... ..)j Nivea ist unuebertroffen... ••• ...... I

als Unlerlage fuer Puder
und Rouge und als Reinl­
gungs,Creme. Nivea-Cre­
me ist das Beste gegen
jede Hautreizung bei Klein­
kindern. Nivea ist aus

europaeischen Rohstoffen
nach ganz besonderem
Verfahren hergestellt.

Bar und Restaurant "PULI"
jetzt unter neuer Fuehrung von ADOLFO F. FIEDLER
fin In der Gaslwirlscbafl des Slaates best bekannlen lalles

Empfiehlt taeglich .dlle Sorten kalten (glasierten)
Fleisches - kalter Schinken - Schweinefleisch
- Suelze - gebrachte Huehner und Enlen, mil
oder ohne Fuellung - "Puli" bietet ihnen treglich
Fisch und Camarão, sowie In und ausslrendische

Getraenke

Bar und Restaurant IIf;)ULI"
Rua Marechal Deodoro (ehemaligés Restaurant
"São Jorge" gegenueber der Geschaeflsslelle des

"Correio do Povo").

Apotheke "Sebulz"
.JARAGuA DO SUL

._

MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN

Das 'Symbol der Rechtschaffe·nheit, des
Vertrabens und der Dienstbarkeit, die Sie

am besten zu den gering.ten Preisen bedient.

II· No valor de oito milhões o
Piston Vende-se Lelte em pó roubado ao
afinação sl bemöl, 11,1 Ministério da Educaçãoniquelado, com es-

töio. NOVO. Preço Sobe a oito milhões de desviados continha cem

e-s. 3.000,00 a vista. I cruzeíros o valO.r do quilos de leite em pó.
Informações neste desvio leite em pó que Os cem quilos haviam

jornal. �
o Ministério da educação custado cêrca de qui-

(N°. 334) importo';! para a Campa- nhentos cruzeiros ao pas-
�=====,=====!! nhaNacional de merenda so que os importados

Escolar, na base de con- sem as facilidades do
vênio firmado entre o convênio .custaríam qua­
govêrno brasileiro e o sí mil cruzeiros. O Iun­
organismo norte ameríca. cíonärío apontado como

no, encarregado de colo- responsável é Fernando
car no mercado Interna- Gaíoso Oalazans.. que
eíonal o excedente de segundo o "Jornal do
leite dos Estados Unidos Brasil" não foi punido.
informam noticias do

IRio de Janeiro. No Mi· Apenas foi afastado da
nístérío a reportagem

I
função ocupada, mas a

apurou que cada um dos sua
_
demissão não foi

897 volumes que foram nem ventilada.

DAS GEHEIMNIS
DER RICHTIGEN

HAUTPFLEGE

Rua Preside�te �pitácio Pesõas Ne. 704:

(antiga residência de Emanuel Ehlers)
Clinica geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Partof • Diatbermia Ondas curtas e Ultra-curtas
- Indutotermia - Bisturi-elétrico . Electra-cauterização

- Ráios Infra.ve.rmelhos e aLuis.

MILHOES
8E PESSOAS 'à USADO co.
80. RESUL.TADO O POPUUI

OEPUBATlYO

ELIXIR 914
a SIfIIS ATACA TUI e 888.1115•.
o .,...... o 8a9o. o CoravAe..
............ " PulmOH 1.
PM. DoreaM' o .....

1IeaIo. c.......... Quad. di Caba­
.. aRlmta. e Abortos.

Cone..... o mt1csfco
....... a popul.r depuI.Uv,

E,L·IXIR '914
...........- .,......mo. Aaracla.
NI. cem. u. 1116,. Aprovado CÔo
Il1O auam.. RO tratam.nto da SI.
Plus. REUMAtiSMO da m••

..O'rt••• , pelo O. N S. P.

MUDAS
FI'utiferas e

Ornamentais

Laranjeiras, Pe­
cegueiros, Ka­
kiseir08, Maci­
eiras, Jabotica­
beiras, etc. Ro­
seiras, Dahlias,
Camélias, Co­
niferas, Palmei­
ras, etc., etc. /

::>eçam Catálo­
go Ilustrado

Leopoldo Seidel

Corupà
.-

Dp. Reinoldo lIurar.

II· AD"VOGADO 1/
.

J
Escritório ao lado da Prefeitura J

JARAGUÃ DO SUL -..�

�C .,
••
•••••••• J 4•••• .:� " w::w••4••4••4• .:� ••••••••• .:� \..

f� Clfnl�a de Olhos .- Ouvidos ". Nariz e Garganta Ei
f� DO li•••11l i�
: MODBRNA B PRIMOROSAMBNTB INSTALADA

�l: A melhor aparelhada- em Santa Catarina S
� Rua Abdon Batista (Defronte a"A NOTICIA" �
: - JOINVILE - i
�··.··.. ·.·,··t··.··.··...··.··.··.··.c.:··.··t••.•,....•.....••...•....••...••..... ,.."",.,.,.,.�•• ��••••••••ti

In Europa ist man Wit­
terungseíuíluessen we i t
m e h r ausgesetzt als in
Brasilien. Wenn die Euro­
paeerin trotzdem ihre Haut
sportlich frisch, semmr
weich und zart zu konser­
víeren weise, so liegt das
an der richtigen Wahl ihrer
Haut-Creme. Sie bennetzt
Nlvea-Creme, die als ein­
zige in der ganzen Welt
Eucertr enthaelt.
Eucerit ist eine Subs­

tanz, die den Zellen der
Haut sehr nahe verwandt
ist und darum die Eigen-

Ich unterzeichnete nehme h Ie r dur c h
schriftlich die Wrerter zurück die ueber Edgar
Hoffmann u. Prau, Egon Hoffmann, Hugo
Köhn, Conrado Hornburg und Wte. Anna
Horoburg ausgesprochen wurden

Rio da Luz, 7ten. JanPar 1959.

l.,.BOPOLDO WINKLER II'
.

1I=;;;;;;;;;;;;;;;='iõiiiiiiôiiiõoiiiôiiõiiiiiiôiõiiiiiiô�iõiiiiiiôiõiiiiiiôiõiiiiiiôiõiiiiiiô.........iôiiill Org'àos e Harmonios UBOHN"

COtiTêM
DeELEITES

ELEM81TOs TOIlCDS

Os Pálidos, Depauperados,
Esgotados, Magros, Mães
que Criam, Crianças ra­

quíticas, receberão a to­

nificação . geral do orga-
nismo com o

Acabamento perfeito
Sonoridade agradavel

Preços modicos
HirmOilos: 12 modelos,
especiais para viagem,
C apelas e Igrejas

.

Orgãos: São construídos
em 7 disposições a

escolha dos interessados
Catalogos Gratis

Demaís informações
com o Representante
Geral para os Estados

de S. Catarina e Paraná
PAULO KüBS - ex. Postal, 39 - São Bento do Sul

-

. Estado de Santa Catarina

Dr. Francisco Antonio Piccione
M:�DICO

Cirurgia Geral de adultos e crbnçae CU­
nica Geral - Partos - Operações -
Moléstias de Senhoras e Homens.

EspeciaJis.a em doenças de crianças
Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS
(Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESúS DE NAZAR:m das 15 as 18 hs.
'co lIiIt 1:1PA - SAN�A CAXAaXNA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



CORREIO DO POVO SÁBADO DIA 17-1-1959 i

...--------------------------------,----�

O Doutor Ayres Gama. Ferreira de Mello, Juiz .ob nova Jire,io prolissional Je ADOLF,o F. FIEDLER da Sociedade Desportiva ,e R e c r e a ti v a
de Direito de Jaraguá do Sul, Estado de Santa ,

C Macuco Pequeno, situado. em,' Rio da Luz,I
'

nome tr,aJicional Je bo.pitaliJ.Je em Santa atarinaCatarina, na forma da el, etc...
.

Município de Jaraguá do Sul.FAZ SABER aos que o presente edital de citação, I

com o prazo de 30 dles, virem ou dêle conhecimento Oferece nova e' remodelada cozinha de 18. ordem. I

Art. 1'. _ A Sociedade Desportiva e Beerea-
tiverem

.

Que por parte de HERWIG BEHLING, por F I A M B R E R I A - Carne de pOl'CO, orelha, Uva Macuco Pequeno, fundada em 4 de Janeiro
il'ltermédio' de seu bastante procurador advogado dr. cabrito galinha e marreco, com ou sem recheio de 1968 com séde em Rio da Luz, Município de
Tycho' Brahe Fernandes Netto, lhe foi dirigi�a a à vont�de do freguêz - Peixe e Camarão. Jaraguâ do Sul, Santa Catarina, destína-se à prä-
petição do reôr seguiote: "Exmo. Snr. Dr. JUIZ �e �.

Uda de todos os esportes e recreações em geral,
Direito da Comarca de Jaraguá do' Sul. !i��wlg Bar e Restaurante Fiambreria "PULI" tendo por fundo social mensalidades, jóias. multas
ßehllng, brasileiro, lavrador, residente e dornlclllado Rua Marechal Deódoro e tudo quanto fôr regularmente adquirido com
no lugar Ilha da Figueira, nesta cidade e Comarca,

(ex-Restaurante São Jorge) autorização expressa da assembléia e a sua dura-
por seu bastante procurador, advogado infra, assinado, ção será por tempo índetérmínado.
vem com o devido respeito e acatamento, a presença

á d
..

dde V. Excia. pare, na conformidade (do artigo 3t7, Art. 20. - A sociedade ser a ministra a por
ns. I, III e IV, do Código Civil, propôr a presente uma diretoria, composta de Presidente, Secretário
AÇÃO ORDINÁRIA DE DESQUlTB contra. s�a O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A e Tesoureiro, cabendo ao presidente a represen-
mulher HILDA S. BBHLING, brasileira, com proflssâo

DRIGUEIRA MINANCORA 'tação da sociedade, ativa e passivamente, em [uí-
,

. LOM zo ou fóra dele. Ao Secretário caberá o encargoe residencia desconhecidas, pelos monvos. que passa li
da secretaria. Ao Tesoureiro competirá os servi-a expõr: I - O petlclonérto casou com a Ré em 1948 li a

(Certidão anexa sob n. 2), passando a residir: de�de Vermifugo suave e de pronto ços de arrecadação da recei�a e pagam�nto das
então nesta cidade, no lugar Ilha da Figueira. efeito Dispensa purgante e

. dieta! despesas autorizadas pelo presidente, escrlt�rando
II - Desta união, que parecia ser fadada à mais SERVE PARA QUALQUER IDADE, CONFOR- livros e apresentado o balanço geral no fim de

completa. felicidade, nasceram três (3) filhos - Wal- ME o n, 1, 2, 3 e 4 cada exercício.
trudes, Alfonso e Wiga'ndo, contando, atual e respec- Proteja a saúde de seus tilhos e � :,�a p!ópria! Art. 30. _ Os estatutos não são reformáveis,tivamente 9, 6 e 4 anos de idade. (docs. 3). III - Evitará muitas doenças e poupara dinheiro em

no tocante a admínístração, salvo si 2/3 de sóciosEntretant�, em 1964. quando o suplicante despendia ,- remédios
quites"assim resolverem em assembléia geral ex-

o melhor dos seus esforços pera poder levar o Compre hoje mesmo -uma 10IlBBI&UEIBA
traordinária.

conforto pera o recesso sacrossanto do lar, soube, MIIfAIICOB! para o seu tilhinho.
após uma viagem que o mesmo realizara, que sua E um produto dos Laboratórios Minancora Art. 4°. - A soeíedade é composta de um

mulher, desde hà muito, quebrando tôda e qualquer - j O I N V I L L E - sem número de sócios, todos maiores de 18 anos,
regra de fidelidade conjugal, aproveita�a a au�ência admitidos na fórma por que fôr determinado pela
do peticionário pera, nos bares e saloes da Cidade, diretoria e não responderão subsidiariamente pe-
pagar tôda sorte de bebidas aos rroleíros pera,

A

em temunhas abaixo arroladas. Initio llrls, requer a V. 1a8 obrigações sociais que forem contraídas.
seguida, conduzir e introduzir, qual.quer um deles, Exa. as providências da Lei n. 968, de 10 de dezembro

Art. 50. _ A sociedade terá um conselho fis­
em sua casa, donde o mesmo se retirava quando a de 1949, e, não sendo possível o 'desquite amigável, cal, eleito anualmente com 'a diretoria, em assem­manhã com os primeiros raios luminosos, torna que se proceda o judicial. Assim; deve a Ré ser

bléia geral ordinátia, em número de dois mem­escabr�sos os atos praticados com a cumplicidade condenada como cônjuge culpada (art. 317, nrs, I, I�I bros, aos quais compete a fiscalização das ativi­da bebida e das trevas da noite. IV . É tnteressante
e IV do Código Civil), à perda do nome do pen- dade,s da diretoria.salientar que a Ré, mesmo com as crianças, pratí- cionário (err. 324, do cltado Código) . e à perda do

cemente abandonadas, Iamels titubeou, em flagrante direito de ler os filhos em sua companhia (art. 326 Art. 60. -, As assembléIas serio ordinárias
desrespeito, senão pela honra. pelo menos, da Ino- do citado Código). Para o cumprimento do dtspõsro e/ ou extraordinárias. Anualmente, �urante o m�scêncla das crianças que permaneciam sob o mesmo

nos têrmos do art. 678, do Código de Processo de Janeiro, realizar-se-á a assembléia geral ordí- .

teto, em conduzir alguém para a sua alcöve, lu.gar Civil não há necessidade de ser declarada a sepa- nária, para a apreciação e tomada de contas da
destinado, Dela moral e pelos bons costumes, umca- raçã� de corpos, na' conformidade dos artigos 316, diretoria e eleição da nova diretoria e do conse­
mente, e exclusivamente, ao seu marido. V -. Desee- 3t 7, nrs. I, III e IV, 322, 324 e 326, do Código �ivil, lho fiscal. As assembléias gerals extraordinárias
perado com a constatação daquela execranda :ver�a.de o peticionário vem requerer a V. Excta. se digne realízar-se-ão sempre que convocadas pela dire­
que sempre julgou lmpossfvelern seuAlar, o p�tl�IO- ordenar a ciração· de HILDA S. BEHUNG, para toría, pelo conselho fiscal. ou por 2/3 d� sõcíos
nérlo, querendo ainda evitar o escândalo público, respohder aos rêrmos da presente ação ordinári� .de quites com a sociedade, cUJa ordem do día deve­
retirou-se de sua casa, rudo deixando para aquela desquite (art, 291, do

-

Código de Processo. �lvIl), rá ser préviamente comunicada aos_associados
que não soube ser digna de seu nome e de seus pelo motivos aduzidos, publícando-se os edtrals �e através de edital publicado na séde social a/ ou
filhos. VI - Passado algum tempo, açoitado pela lei, a fiin de, afinal; ser decretado ,'o mesmo desqu!te pa imprensa local.
saudade de seus filhos, o petlclonérlo voltou ao lar, e a Ré condenada nas custas e demais pronuncie-.

h d àotand A

Art. 7°. - A sociedade Se extingue quandoque outrora fôra onra o, notan o, �urpreso, que o; ções de direito, sob pena de revelia. Presta, ou.tro.s-b d d O d .

d contar· co.m menos de treis sócios quites e o seumesmo se encontrava a an oDa o. esespera o. sim, o petiCionário, para a citação da Ré, por e Itals,
indagando de um e de outro, soube que sua mulher

a competente afirmação ào artigo t78, n. I e do arl. patrimonio, então será entregue a uma entidade
e seus filhos se encontravam no lugar Campinas, 177 n. t, do Código de Proc-esso Civil. Visto que, congenere que esteja em pleno funcionamento.
para onde se dirigiu. Entr�tanto, Vil - Em SUd pérfida mo�etáriamente, é inestimável o preju(zo que a

I
Ré Art 80. _ São sócios fundadores Herberto

conduta a mulher que não se satisfizera e:m arrastar causa ao peticionário, dá-se à, presente, para os Lemke, Max Kaht, Harry Lemke, Gustavo Koch,pela lau'ta seu nome de homem pobre, porém honrado, efeitos' fiscais, o valor de cinco mil cruzeiros (Cr$. Alvino Krenhke, Alfredo Jungton e Albrecht Spre­instilara no espírito das crianças, verdadeiro ódio 5.000,00) e, fazendo' prova do pagamento da Taxa demann todos brasileiros, casados, lavradores,contra o peticionário que, espoliado em sua honra, Judiciária com os inclusos documentos. Pede e Espera residenies em Ri'() da Luz, Município de Jaraguáse via, agora, como verdadeiro estranho perante se�s Deferimento. Jaraguá do Sul, 9 de julho de 1968. pp. do Sul.próprios filhos, iniciando sua vida crucia, a mais (al Tycho Brahe Fernandes Netto. (coladas cinc� Art. 90. _ A primeira diretoria com mandatodolorosa que um homem pode arrasrar. VIII - Mas, estampilhas estaduais no valor de Cr$ 13,00, ?evl- até o mês de Janeiro de 1960 é a seguinte: Her­
não satisfeira com tudo o que já havia feiro, a Ré, dainente inutilisadas COQ1 data e assinalura). Rol de berto, presidente; Max Kath, secretário; Harry.quando em Campinas, jamais respeitou o lar de sua testemunhas: Helmut Ziebet, brasileiro, solteiro, tro- Lemke, tesoureiro, brasileiros, casados, lavradores,própria irmã. Pouco rempo depois, dirigiu·se para leiro residente e dQmiciliado nesta cidade. João retlidentes em Rio da Luz O primeiro conselho
esta cidade onde consegu)u se empregar, como cozi- Nun�s, brasileiro, solteiro, troleiro, residente e domi- fiscal, com igual mandato será composto dos se.nheira, no Hotel Central. 'IX - Entreranto, ó gerenre, I .:iHado nesta cidade. Arnoldo �e 'Tal, vulgo. �r.nol- guintes: Alfredo Jungton e Albrecht Spredemann,querendo resguardar a moral de seu estabelecimento, dinho, brasileiro, troleiro, resldenre e domiCIliado brasileiros, casados, lavradores, reSIdentes emdespediu-a, e, X - Atualmente, com profissão, cujas nesta cidade. Artur Ristow, brasileiro, 'casado, gerente Rio da Luz.presunções são as piores, reside em lugar incerlo e do Holet Central, desta �idade." A petição inicial Art. 100. _ A primeira diretoria fica autori­não sabido, não obstanre os esforços do peticionário acima e r�tro transcrita levou do MM. Juiz o seguinte zada a proceder a legalização dos presentes es­
para 'localizá-Ia. Visro o fato, apresenlemos o direito DESPACHO.: ·'A., á conclusão. Em, 17·7·58. (a) tatutos.cabível às ocorrências. Diz o artigo 3t7 do Código Ayres Mello." Conclusos os autos, f?i exarad? o Art. 110. _ Os casos omissos serão resolvi.Civil: "A ação de desquite só se pode fundar em despacho do teôr seguinte: "Para os fIOS da. Lei n. dos pela diretoria, com rec.urso para as assem­algum dos �eguinles motivos: I - Adultério. II -

.. 963 de 10-12-!949, cite·se a ré Hilda S. Behhng por bléias gerais ordinárias el ou extraordinárias, con­III -
... ou iniúria grave. IV - Abandono voluntário edu'al com o prazo de 30 dias, a ser publicödo na forme a natureza do assunto decidido ou a decidir.do lar conjugal, durante dois anos contínuos". Dou- form; da lei, para comparecer peraßle êste Juizo,

trinando sôbre o adultério, ensina CARVALHO
em data a ser designada pelo sr. Escrivão, e con- Jaraguá do Sul, 28 de Dezembro ele 1968.

SANTOS, em sua monumental obra sôbre O nosso
tesh:Jr a ação no prazo de lei. Outrossi!D, intime·se Herberto Lemke _ PresidenteCódigo Civil - '''Para que haja adultério é preciso o autor Herwig Behling, para os fins do presente Harry Lemke,- Tesoureiroa vontade e o conhecimento de dois fatos: o estado despacho. Jaraguii do Sul, 27 de ou!ubro d� 1.96�; . Max l(aht _ Secretário'de pessoa casada para aquêle que se rorna culpado (a) Ayres, Gama ferreira de Mello. JUIZ de Direito.

e ausência de laço conjugal entre ela e seu cúmplice" Em virtude do que foi expedido o presente
(in "Código Civil Brasileiro Interpretado", vol. V, edital, pelo qual chama e cita a HILDA S. BEt:!L1�G,pago 271). Por tudo o que foi exposto, está plena para comparecer nêste Juizo, sala das Budlenclas,
mente configurado o adultério que, no dizer de Clóvis Bdifício do forum, sito à Av. MaL, Deodoro, ' nes!aBeviláquia, "constitui a lesão mai� direta e mais cidade no. dia 14 de fevereiro do ano vindouro, as
'grave à santidade do matrimônio, à moralidade e tO ho;as. a fim de assistir a audiência de conciliação
disciplina das relações conjugais" (in "Direito da de que trata a lei n. 963, de 10-12·1949, tudo de
Familia", pág. 290). Entretanto, n�o se argúi tão conformidade com a petição e despache aCima trans

Isómente o adultério, isso porque. aproveitando a crilos. ficando desde já cilada por todos os têrmos
-..,. _ausência do peticionário, a Ré, continuamente, passou de ação e para contesta-Ia, dentro do prazo �e. �Oa frequenta� os bares e bailes públicos, numa con- dias contados da data designada para a audlencla

du ta bastante vergonhosa, atos que indubifàvelmente, de donciliação, sob pena de revelia. E para que
autorizam o desquite com base no art. 317, n. III, chegue ao conhecimento da Ré, ou de quem interes:do Código Civil, por constituir, "à leviandade dél

sar possa mandou passar o presente edital que �era

mulher"A su� ,�alta de reserva, seu. d_�,sprêzo p�la,� publicado' no "Diário da Jusliça" e no jornal local
c�nvemen':la.s .(TITO FULGÊNCIO, II'!. do DesqUite , "Correio do Povo", na forma da lei. Dado e passado
pago 85), IDJU�la -grave. Como se nao b�stasse o nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte e nove
exposto, depOIS de entregar os filhos aos CUidados (?) dias do mês de outubro do ano de mil novecentos
de s�us parentes, resolveu perambular p�los caminh�s e cincoenta e oilo. Eu, Amadeu Mahfud, escrivã?da ylda, estan.d?, a.'�almente, em lugar IOcerto e nao

o subscrevi. (a) Ayres Gama Ferreira de Mello
.. JUIZsabido. O, petiClonarlO protesta provar o alegado por de Direito. 'IA presente cópia confere com o origmal;

todos os gêneros de provas em dlreih> ,permitidas, dou fé" Jaraguá do Sul 29 de outubro de 1968.
principalmenle pelo depoimento pessoal da Ré,. o

'
.

que desde já se requer; e' pelo depoimento das tes- O Escrivão - AMADEU MAHFUD

Bar e Restaurante "PULI" ESTATUTOS

Dr. Murillo Barreto �e Azevedo

Reconheço verdadeira a firma rAtro de Harry
Lemke, Herberto Lemke e Max Kaht.

.

Jaraguá c;lo Sul, 3 de Janeiro de 1969.
Em testo. MMS da verdade.

MARIO MARGOS AIROSO
Escrevente Juramentado
no Impedim. do Tabelião

.1 ADVOa.4DO I
Bscritório no prédio I�A Comercial Ltda"
Rua Marechal Deodoro da Fonseca No. 122

laraguá do Sul

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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América F. C. X
2a. partida em pressegataente

Baependí --'âiõàiihf;m Joinville,
ao campeonato estadual de futebol de 1958

I O O O
.

p O Y O Subvenções Federais

.A�!: !.���guá do Sul
- ção e Assisteocia à Ma­

NO. 2. "9' ternidade e à ,Infância e
����������������������������������������� � a Associação Rural de

.,- . ----; Iaraguä do Sul, acabam
de ser contemplados com
e-s. 100.000,00, e e-s.
60.000,00, respectivamente.
A Legião Brasileira de

Asslsrencte, o r g ã o as­
lasrenetel por excelência
em Jaraguá do Sul, e,,:-ira·
nhamente não teve nenhu­
ma dotação orçamentária

.

o que é de lamentar. Sou­
I bernos que diversos esréJ;.·1beleclmentos de ensino
rarnbem foram contempla­
dos J)ãra o seuprograma de
desenvolvimento de ensino.

Perda do Cargo
Arl 2. - Os crimes ,defini�

dos nesta lei, ainda quando
simplesmente tentados são
passiveis da, pena. de perda
do cargo com'inabilitação até
cinco anos, Para o exercicio
de qualquer função. ---.-------

Paragrafo único - A impo-'
sição da pena referida neste
artigo não exclui o processo
;O julgamento do acusado por
crime comum perante a Jus­
tiça ordinária nos crimes das
leis processuais.
Art. 3. - Os prefeitos mu­

nicipais serão processados e

j1lrgados nos crimes de res-

ponsabilidade, pelo meio pre-, •
. .:.... ....- ,__....,.....

.

---'
,

ANO XXXIX JARAGuÁ DO SUl. (SANTA CATARINA)

Definidos em lei ...
(Condu.ão Ja 1.. pàgin.)

mentadas, relativas ao exer- visto na Constituição e nas
cicio anterior bem como não leis estaduais.
logl'fü' aprovaçJio das mesmas' Art. 4. - Nos Estados onde
contas "pQr motivo de empre- as constituições ou as leis
go. illcito &s-41nheiros públi- orgânicas não determinem o

CO$; 14) exceder ou transpor- processo de responsabilidade
tar, sem autorização da Oâ- dos prefeitos, observar-se-Ao
mara des-Vereadores, as ver- parfl, os respec�os atos, no
bas <lo orçamento, bem como que lhes fôr aplicável e en­
realiza\' b seu extremo ou quanto perdurar a omissão
infringir disposição da mesma do legislador competente, 3S.
lei; 15) ordenar despesas não normas estabelecidas na lei
autorizadas por leí 'Ou sem n. 1.079, de 10 de abril de 1950.
observância. de

.

suas prescri- Paragrafo único � Quandoç&es ; 16) ab;rir crédito em. '

desacordo com a lei ou sein não dispuser de outrli �orma
as suas formalidades; í7) eon- a legislação estadual, o Julga­
� eiDpr�stlmo8, emitir apo- mento incumbirá á Câmara
lices ou efetuar operaçãO de dos Vereadores, que só pode­
crédito sem autOriZaçãO legal' rá proferir sentença condena-

18) deixar de cumprir ob:r1ga� tória pelo voto de ..dois terços .

ções previstas ou lei federal dos seus membros, e da sen­

para apHcação do art. 15, pa- .

tença caberá recurso de oficio

ragrafo 4°., da CoD.stituiçãCJ eom efeito suspenstvo, para
da RepúbU�a; 19) negHgenci!lor a Assembléia Legislativa. .

a ' arrecadação das rendas, Art. 5;, - Esta .. lei entrarA

impostas e bem como a eon-
em vigor na data de sua pu-

servação do patrimonio muní- blíeação, .

.

cipal; 20) alienar bens muní- An. 6.· - ReTogam.-se 'as

cipais, arrenc)á�l'Os· ou dá-lo.s disposições em contráriO.
em comodato sem permissio Ileglij. ou empenhar .renda pú-

p.----------

blica sem que preceda auto-F

A" ..L· .. ·E· R''. T' ·A.·
_

mação dos poderes compe-
tentes; 21} uWtzar-se, em pro-
v�lt(,l prpprlo ou de terceiro, FO'LIO'-E'S','de bens'públicos; 22) servk�8e .'.de autoridades sob sua subor-
dinaçlo para .pratIcar abusos
d.e poder ouJolerar que essas

autorid_ades o pratiquem sem

_reprea!,o_sua; 231viQlar -

�.r,
Vfduat'êóhst&íit'e

-

[o": art. 41
da ConstituiçAo da República
ou de lei complementar do
art. 15 �a mesma .Con_liltitulçlo;
24) expédir ordem 'óontr6ria
à disposição expre_lilsa em lei;
21i} ausentar-se do munióipio
lem licença da respectiva
Cimara nos casos prescritos
em 'lei estadual ou municipal,
bem coino perruanecer fóra _-----.---_
do . território de sua jurlldiçAo

. por mais tempo que 'O conce-
dido; 26) proceder' d.e modo
incompativel' com a dignidade,
a honra e o decoro do cargo.

Mascaras
,\�,;{"' p:... .,� ·8..;.a;· •

Se.rperllina
.�

êri.cQOtra-.se na

SOCo GRÁFICA
AVENIDA LTDA. 1
VENDE-SE

2 lotes de terra nesta
\

cidade pertinho da

estação ferroviária.
com preço de ocasião.

,

-------------

Vende-se
uma
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Tratar nesta
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Lavando COrTl' Sabão (Dlrea Bapstrlda)
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Exploração Agrícola
(CONCLUSÃO DA lH. PÁGINA)

o ímpõsto é arrecadado e o colono o.
paga, certo de que o dinheiro assim entre­
gue reverterá em beneficio de sua classe.
Mas tudo não passa de uma ilusão, de um

engodo. para auferir rendimentos para os
cofres públicos. .

Pouco, muito pouco St1 têm feito com
essa arrecadação em beneficio do colono,
do fomento agro- pecuário. A lei previu in­
te,ligentemente essa medida salutar de am­

paro ao colono. Mas tícou apenas na lel. E
a própria leí, prevendo os casos arbitrários
de funcionários e para que houvesse equi­
dade no lançamento, justeza na apreciação
de cada caso em sí, faJa de uma comissão
de três colonos idôneos em cada estrada
para auxiliar o funcionário no lançamento
desse ímpôsto.. Mas têm sido feito isso?
Têm se dado cumprimento ao que determi­
na a lei? Não. Nem a índlspensável e pré­
via notificação do impôsto ou do aumento
foi obedecido. Tudo se faz na saata ígnorãn­
ela dos volumes de leis que abarrotam as

.

prateleiras no imponente edifício municipal.
Oa funcionários, coitados, não recebeu­

, do há tanto tempo, cumprem o que lhes é
mandado. Com o Ano Novo, novos impóstos

\ e novos aumentos... Mas não aumentos de
25% de que fala a Constituição. Não' Au­
mentos &�bstanciais, daqueles do tipo salá­
rio, minimo t Tudo cem porcento. J.á não se

'olha mais para O· que diz a. 1,,1.,
.

.

<

-

•• c;,.:;,;, A-9irud ,a_Á An.. n cDloBO'�!Qmqém .mA- ,.r_
fenoe '(le 1,el Y 'E' OS auoumtos vieraíií?VI-eram

'I "grossos" e logo por cima do lavrador ...
Sem .que lhe falle eónsultado, sem que lhe
fosse comunicado, sem que tivesle recCitbi­
do a visita do funcionário. da comisario de
,colon08, sem que fOllse verificado "in loco"
o estado atual de sua situação. .

'.

ßle, o colono, o rurícula recebe o eho-
.

que mesmo é no guichet da Prefeitura, ,na
telouraria. Lá é q.ue êle vai saber de que
lhe aument�ram o impôl!lto e tudo eell Jorelnlo,
na exploraçio a6trfcola.

.

Coca o queixo, reamunga, conlulta a

'bolsa e paga contristado o impôlto� poia.
sabe que nlo adianta reclamar. Ninluém
lhe· atende. Ninguém lhe fomenta a agro­
pecuária. Eltá m.smo na lua terra SÓ para
pagar os impóstos. O resto êle que resolva,
sózinho, quer tenha el!ltrada para dar elcoa­
mento à sua produção, quer viva êle lá Das
perambeiras, nos picos dos morros, sem'
estrada, selll caminho, sem coisa nenhuma.
Não interessa..

Que venha primeiro O impOsle! e depois '

vamos ver o que se pode fazer! Esse o 'fo­
�entO' agro-pecuário de que fala o Código
Tributário, impÔsto que se arrecada há mui­
tos anos. ImpÔlto especifico que deve vol­
tar para beneficio daquela coletividade ru-

Decai 'a produção
do trigo em

Santa C�tarina
Segundo not í c i a S

procedentes da Capital
dQ. Estado, �stá se ve­

rificando UDli;l.qu.eda de
60 porcento na produ­
ção de trigG' ãe presente
·saf1'a em .algumae re­

giões trttíeoles dó Es­
tado de Santa Catarina.
Atribui se o declínio
principalmente às' con­
.dlções desfavoráveis do,
tempo,

,.

VENDEM·SE
6 casais de coelhos de raça (Flandres)
brancos. Informações nesta redação.

iFe'br·e·s--;aaii7��::s. =::--Impaludismo
Maleitas, Tremedeira

,- CURAM-SE RAPIDA.MENTE COM -

"Oapsulas Anfisesonicas
,M inancorâ"

Em Todas as Boas Farmácias

É um produto dos Laboratórios MINANOORA I

•
���i;.:í·'t��� 1�...iDa .,
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dcula. Que um aumento se justifica, isso
não, bá dúvida. Mas justifica·se um aumento
de 100% nOI impóstos e Ie congelam os
prêços com bale n08 exiltentes em outubro
de 19M? Onde fica o fomento à agricultura
jaraguaense? Alguns impóst08 foram aUi
mentados até 20% Outr08 nem foram au­

mentados. Porque' essa preferência pela bol·
sa do colonQ?

.

.
E,muitos daquMes' que votaram mal,

agora também gritam. Mas não adianta gri­
tar ... - é tarde.

Os que sofrem comnosco as consequên­
cias do seu erro, que não caiam em novo

erro. Que escolham homens de. fAto, que
procurem escolher bem� quando tiverem de
elScolher um mandatário para qualquer car­
go ou pôsto.

.

Elta é a minha ad:vertêneia! Do
.

con­
trário futuramente teremos ,novo sinÔnimQ
de "prefeito".

.

Poil!! beIi1� assim são as cois8s. E o fo­
mento agro-pecuário começou com a explo­
ração agrícola � ..

EVI SINSVAL

�==================.�
PARA FERIDAS, ·i

E C· Z E'MAS,
IN�LAMAÇOES"
C O C E I R A S,
F R I E I R A S,
ESPINH.AS, ETC.
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BtlOS ,E DEMAIS

AfretOU DO,,

I
O ideal para cozinha, lav:anderilto e lavadeira. portánto não deve 'f�lt8r em ca�a,18Jguma.
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